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APRESENTAÇÃO

No e-book “Pluralidade de Temas e Aportes Teórico-Metodológicos na Pesquisa em 
História”, estão reunidos vinte e sete artigos que dialogam entre questões atualizadas e 
relevantes da pesquisa em história. São quatro grupos divididos por subtemas.

O primeiro grupo, do subtema “História, Educação e Metodologia”, são seis artigos 
que apresentam resultados em torno das instituições educacionais e debates educacionais 
no período imperial brasileiro, o papel da pesquisa (auto)biográfica, uma pesquisa que 
retrata particularidades do Exército brasileiro e propostas entre história e sala de aula.

O grupo dois, “Trabalho, Luta e Identidade”, são seis artigos, dentre eles, uma 
pesquisa que destaca o discurso do imperador japonês aos seus súditos justificando a 
rendição japonesa na segunda guerra mundial. Outros artigos destacam a luta operária e a 
construção de identidades numa interessante intriga historiográfica convidativa ao debate.

O grupo seguinte, “Cinema, Literatura e Arte”, são cinco artigos que trazem pesquisas 
atuais que entrelaçam história, cinema, arte e literatura. Este conjunto de pesquisas 
apontam para a pluralidade de possibilidades da pesquisa em história, vale a pena conferir.

Fecham o e-book, cinco artigos que dialogam sobre “Cidades e Particularidades”, 
trazendo informações das cidades de: Gramado/RS e a origem do turismo; Paraty/RJ de 
1965 a 1920; o calçadão da Gameleira na cidade de Rio Branco/AC e; o cargo do Santo 
Ofício na Bahia.

Navegando pelo índice, com certeza, não menos que um, se não todos os subtemas 
lhe chamarão a atenção.

Aceite o prazer desta leitura!

Willian Douglas Guilherme
Organizador
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RESUMO: Datam de tempos imemoriáveis a 
capacidade de comunicar-se pela linguagem 
corporal (des)obediente; as danças, pois, são 
símbolos culturais, identitários e, ademais, 
representações de poder. Diante disso, as 
festas durante o período colonial do Brasil são 
caracterizadas, especificamente, por sacras e 
profanas, que mobilizavam tanto a sociedade 
nobre quanto as grandes massas, aproximando-
as a uma linha tênue e neutralizando suas 
bases hierárquicas por meio do abstracionismo 
do movimento corporal. Portanto, este trabalho 
tem por finalidade precípua analisar o contexto 
de hierarquia social a partir das danças na 

idade colonial brasileira, sendo caracterizadas 
por uma espécie de equidade em evidência, 
no que tange a expressividade dos corpos 
de nativos e de sujeitos vindos e trazidos ao 
Brasil; e ainda mais assinalar a construção das 
identidades dos povos a partir dessas danças, 
levando em consideração a recepção destas 
e, por conseguinte, com as apropriações – em 
especial, pelos colonos. Para a efetivação deste 
artigo, foi realizada uma pesquisa de natureza 
exploratória em vista de como tratar a dança 
em sua singularidade, bem como a busca de 
maneiras de traduzi-la a uma linguagem verbal 
e reflexiva; por meio, então, de um levantamento 
bibliográfico em livros e artigos, tendo, também, 
a plataforma online como importante fonte para 
embasamento e a busca de curiosidades sobre 
a temática em questão. O presente artigo é um 
trabalho embrionário, consequentemente, os 
resultados que obtemos ainda são escassos 
e serão melhor desenvolvidos ao decorrer de 
pesquisas futuras. Destarte, a pesquisa constatou 
que nesse ínterim, com a participação da Igreja 
junto ao Estado, se adquiriu a importância de 
relacionar as danças profanas ao sagrado para 
obtenção de controle social, a normatização dos 
corpos e fomentar a hierarquia colonial; visando 
a manifestação da identidade nas danças e vice-
versa, que perduraram, de fato, como tradições 
hodiernamente.
PALAVRAS-CHAVE: Danças. Brasil Colonial. 
Sacro. Profano.
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OF SACRED AND PROFANE DANCES IN COLONIAL BRAZIL: 
TRANSFORMATIONS, IDENTITIES AND APPROPRIATION

ABSTRACT: The ability to communicate through (dis) obedient body language dates from 
time immemorial; as dances, therefore, they are cultural symbols, identities and in addition, 
representations of power. Therefore, the parties during the colonial period of Brazil are 
characterized, specified, by sacred and profane, which mobilize both the noble society 
and the great masses, approaching like a fine line and neutralizing their hierarchical bases 
through the movement’s abstractionism. body. Therefore, this work aims to price analyze the 
context of social hierarchy from Finance in the Brazilian colonial age, being characterized by 
a kind of equity in evidence, without significant expressiveness of the bodies of natives and 
close members and brought to Brazil; and even more marked is the construction of peoples’ 
identities based on these finances, taking into account their reception and, consequently, with 
appropriations - especially by the colonists. For the effectiveness of this article, an exploratory 
research was carried out in view of how to treat dance in its singularity, as well as a search 
for ways to translate a verbal and reflective language; then, by means of a bibliographic 
survey in books and articles, also having an online platform as an important source of support 
and a search for curiosities about a theme in question. This article is an embryonic work, 
consequently, the results you get are still scarce and will be the best results when conducting 
future research. Thus, a survey found that in this interval, with the participation of the Church 
with the State, it acquired the importance of relating as profane and sacred dances for the use 
of social control, a standardization of bodies and fostering a colonial hierarchy; participate in 
the manifestation of identity in finance and vice versa, which it has lost, in fact, as traditions 
today.
KEYWORDS: Dances. Colonial Brazil. Sacrum. Profane.

1 | 	CONSIDERAÇÕES INICIAIS
Durante toda a historiografia, fica clara a necessidade que o homem tem de 

manifestar a/sua subjetividade por meio de uma série de caminhos que a arte propicia, 
seja pela música, as belas-artes, a dança, dentre outros. A arte, em especial, é uma forma 
de expressão individual ou coletiva que retrata a interação homem-homem e homem-
mundo, as manifestações supracitadas tendem a abordar temáticas variadas – culturais, 
econômicas, sociais ou religiosas –, portanto, o meio artístico é a mais natural e uma das 
mais significativas representações do humano.

Acerca desta necessidade, os grupos sociais vigentes nos primeiros séculos do 
Brasil, passaram a se reunir das altas classes até às mais marginalizadas, e confraternizarem 
dentro de seus costumes e particularidades. A presença da Igreja e dos costumes luso-
espanhóis, bem como do próprio Estado, tomou conta das festas que aconteciam na corte e 
na alta sociedade brasileira; contudo, ao decorrer do tempo, as festas tomaram um caráter 
que possibilitou a troca e assimilação de costumes advindos das mais diversas culturas 
presentes no Brasil embrionário.

Na alta sociedade, as festas representavam a relação de poder entre a Igreja e o 
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sistema monárquico, recheada, de fato, por inúmeros interesses. Ao sair das casas e ganhar 
as praças públicas, as festividades passaram a demonstrar tais simbologias religiosas: 

“O conteúdo doutrinário das imagens costumava ser muito forte, sobretudo 
nas festas religiosas, em que o carro alegórico funcionava como um suporte 
para divulgar as concepções religiosas desejadas pela Igreja tridentina para 
a população.” (DEL PRIORE, 2000, p. 51)

O costume e técnicas de execução do carro alegórico vieram da metrópole e foram 
bem utilizados nas terras da colônia americana de Portugal.

Entretanto, os ritos se misturaram, as danças profanas invadiram as festas e iniciou-
se a participação da maior parte da população nas festas católicas, a Igreja assim permitia 
diante da interpretação que estas – as danças profanas – seriam formas de culto a Deus. 
Dessa forma, criou-se uma diferença entre as festas da metrópole e as expressões na 
colônia, mesmo aquela influenciando esta, o entreposto entre o sagrado e o profano. 
Surgem as danças que caracterizam a cultura e a sociedade brasileira.

Diante dessa junção e a apropriação das culturas e ritos, permitiu-se que o negro e 
o aborígene – aqui presentes e hostilizados – sentirem-se parte do todo, identificados com 
o outro, o colono. Logo, é entendido que as danças juntaram e, de fato, transformaram 
as culturas distintas que se fizeram presentes no Brasil, e, à vista disso, criaram uma 
multiplicidade de identidades dos povos aqui instalados. Neste ensaio, a obra primorosa 
da historiadora Mary Del Priore, Festas e utopias no Brasil colonial (2000), foi explorada 
em demasia para o entendimento das danças e sua relação com a identidade; além disso, 
outros livros e artigos a respeito desse dançar identitário foram igualmente analisados para 
os fins deste texto.

2 | 	FESTIVIDADES SACRAS E PROFANAS E A CRIAÇÃO DE UMA IDENTIDADE 
CULTURAL BRASILEIRA

Ao optar por uma temática abrangente, tendo em vista a variedade de documentações, 
seja por cartas de jesuítas, observações de cronistas e viajantes, etc., foi examinado as 
festas no período colonial brasileiro para além do divertimento somente, partindo, sobretudo, 
do caráter identitário e de aproximação que as danças, em especial, manifestavam.

As dimensões sagradas e profanas das danças evidenciaram o sistema hierárquico 
entre a metrópole e a colônia e, de fato, enriqueceram a cultura europeia e a religião católica 
ao atrair os recém convertidos às festividades. O estudo a respeito da dualidade sagrado-
profano nos leva a reconhecer que são elementos que não fogem à dança; a sua separação 
e, por conseguinte, o ato de instituir a dança profana e a dança sagrada foi um meio de 
afastamento não apenas religioso, mas cultural. Em contrapartida, o transcendentalismo 
no ser dançante aponta o seu lugar no tempo e espaço caminhando a uma performance 
que é simultaneamente planejada e espontânea, e essencialmente política. Foi através da 
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dança – profana −, dessa arte que foge da linguagem falada, que os povos subalternos 
expressaram suas identidades, e que foi, segundo Del Priore, um canal de informações 
entre a colônia e além-mar. As danças são, pois, um exemplo maior de assimilação e 
conhecimento cultural, a historiadora destaca que na colônia haviam danças originadas da 
península Ibérica e da África, enquanto na metrópole, em corolário, as danças que eram 
divulgadas pertenciam ao Brasil.

Destarte, a identidade cultural, também um instrumento de poder e em mãos dos 
colonos, propôs, por intermédio das danças e festas em geral, a imposição do idioma 
português, do modelo de civilização e cultura europeia; levando, então, as demais culturas 
à invisibilidade. Ainda assim, o ato de dançar, em si, é uma manifestação política que 
intervém na coletividade − toda forma de arte é, em termos amplos, uma participação política 
direta ou indireta. Isto posto, embora houvesse a exploração dos povos nativos ou trazidos 
ao Brasil, a dança foi e continua sendo a manifestação subjetiva da comunicabilidade e a 
elaboração e organização desse coletivo.

As danças profanas, determinadas por tudo o que fugisse às danças realizadas 
pelo branco europeu católico, exerceram imprescindível papel no que tange a memória 
catequética colonial. A decisão dos jesuítas de se utilizar das danças como encontro com 
o Sagrado propiciou transformações no meio de ludicidade social − sendo a dança a 
protagonista −, o que culminou em festas, por exemplo, em que a participação da população 
indígena atuava com um caráter ritual duplo, isto é, os cultos católicos os quais celebravam 
eram entrelaçados aos seus cultos próprios; ou, ainda, confrarias meio sagrados e meio 
profanos, como é o caso das Folias d’Espanha.

Os eventos públicos de caráter festivo assegurados ora pelo calendário religioso ora 
pelo poder estatal, promoviam, mesmo que de forma indireta, essa aproximação entre o 
eu e o outro, o nativo e o colono, o negro africano e o colono. A partir do momento em que 
há essa identificação entre os sujeitos, é delineada a identidade de si e examinada a do 
outro, eis o processo de alteridade; que podemos deduzir que não somente os subalternos 
se puseram em um mesmo patamar que os colonizadores, mas também que os europeus, 
por meio das danças, exploraram o universo desses indivíduos. Tomando por base um 
trecho da obra de Del Priore (2000): “[as danças], finalmente incentivaram a canalização 
da capacidade de resposta das culturas dominadas frente à situação de conflito criada com 
a escravidão negra e o trabalho compulsório indígena.”

O ser dançante escapa, por vezes, à análise, é expressivo em seu ápice, a arte de 
performar a vida vai além do que é denominado de profano ou sacro; o dançar é sinônimo 
de transformação e representação. Sendo assim, a construção da identidade no que se 
refere a dança denota, além do transcendente em uma espacialidade e temporalidade, a 
fortificação de certos desequilíbrios sociais com festividades que simbolizavam conflitos, 
muitas vezes de rivalidades reais, e ainda “[...] a colaboração que eventualmente teriam a 
oferecer à metrópole, e o signo de sua dominação sobre os demais segmentos sociais na 



 
Pluralidade de Temas e Aportes Teórico-Metodológicos na Pesquisa em História Capítulo 16 170

Colônia” (DEL PRIORE, 2000, p. 62).
As festas são uma escapatória da monotonia e preocupações da realidade, e uma 

maneira de salvaguardar costumes em terras diferentes, construir ou preservar identidades 
e uma expressão vivencial por meio da linguagem da dança, a partir do ponto em que as 
palavras são limitadas, ou proibidas, ou simplesmente não bastam. A dança, normalmente 
presente de musicalidade, põe o espaço e o tempo coexistindo nela própria, e não o 
contrário; a exteriorização do indivíduo demonstra, então, que os conceitos profano e 
sagrado como pejorativos e diminuentes sociais, já não surtem tanto efeito quando há o ser 
dançante, a identidade, a cultura.

3 | 	DIFERENÇAS SOCIAIS, FESTAS REPRESENTATIVAS NO PERÍODO 
COLONIAL E A RELAÇÃO DE EQUIDADE SURGIDA DESTAS

As discussões em torno das festas no Brasil colônia é um estudo de expressões 
ritualísticas que a historiadora Mary Del Priore apresenta, ou seja, uma pesquisa dos 
espaços frequentados por membros de diferentes segmentos sociais constituintes da 
sociedade colonial, a festa.

Em um primeiro momento, a festa se configura como um discurso referente a cultura 
da elite, todavia, a função, o significado e a interpretação que a tal elite faz da festa não é 
igual àquela da cultura popular. Se a primeira tenta impor regras e normas para conseguir 
a imposição religiosa, disciplinarização e normatização dos corpos, a segunda subverte 
essas normas. Então, como destacado pela autora:

“Se por um lado observam-se as instituições tentando dar uma única função 
à festa, por outro vamos perceber o povo dela se apropriando de maneira 
peculiar. A festa, seus espaços e suas atividades vão ter outra interpretação 
aos olhos da multidão, a cada momento possibilitando uma inversão na sua 
utilização.” (DEL PRIORE, 2000, p. 105)

Percebe-se que a festa, enquanto um produto cultural de cunho institucional, tem 
por função o controle; ela é produzida visando esse fim, e logo em seguida, executada 
propriamente como festividade. 

Não obstante, as festas representativas eram feitas e planejadas a partir do 
calendário da Igreja em que se festejavam as santidades; por exemplo, Santo Entrudo, 
assim era chamado o carnaval dos dias contemporâneos. Sendo assim, as solenidades 
tinham por finalidade impor a cultura europeia, a religião e exercer o controle dos povos 
subordinados – primordialmente, negros e autóctones. Porém, tais submetidos conseguiam 
burlar esse regimento, de certa forma, através das danças presentes nas festividades – 
suas danças, pois, eram tratadas pela Igreja como profanidades; e havia, então, a interação 
destes e demais sujeitos que buscavam momentos lúdicos. Mediante o exposto, as danças 
profanas foram uma das vias em que a manifestação das religiosidades indígena e africana 
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permaneceram vivas.
A partir disso, as festas se tornaram atrativas para o período em questão, visto 

que existia a interação entre negros, indígenas e brancos empobrecidos, tendo em vista, 
ainda, que cada etnia tinha sua posição dentro do sistema hierárquico. No entanto, era 
através das festas que se evidenciava uma certa relação de equidade, pois, em síntese, a 
cerimônia para a cultura popular era a própria oposição ao cotidiano, uma vez que comia-
se, bebia-se e ria-se como não se fazia no restante do tempo. Em outras palavras, “era 
uma época de desperdício justamente porque o cotidiano era uma época de cuidadosa 
economia.” (BURKE, 1989, p. 308). Enfim, para as massas, as festas significavam um ritual 
de inversão da situação vigorante.

Essa interação entre as classes pode ser entendida na contemporaneidade, uma 
vez que as festividades, em particular o carnaval, obtém esse breve sentido de equidade, 
pois todas as camadas sociais interagem, mesmo que de maneira indireta, umas com as 
outras.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Relativo a temática abordada, podemos afirmar que as festas, sobretudo as danças, 

foram manifestações que a) fomentaram a criação de uma identidade dos povos autóctones 
e trazidos ao país, b) assim como a necessidade de se expressar fez com que buscassem 
as mais diversas formas de praticar e preservar seus costumes, além da c) apropriação 
das culturas; em ambas as partes, a Igreja permitiu as danças para o culto ao Sagrado, 
ainda que fosse realizado segundo a maneira dos já catequizados e a catequizar, o duplo 
ritualístico.

Outrossim, as festas eram uma forma de fuga da rotina castigada pelo sistema e 
pela natureza, como exemplificado por Del Priore, “o riso típico da festa acompanhava 
o alívio e também a revanche dos homens, agora ‘urbanos’, contra as forças naturais e 
selvagens do campo, da montanha e dos sertões.” (DEL PRIORE, 2000, p. 54)

Surgem, nessas terras, as danças realmente caracterizadas dessa junção de 
culturas; a “chegança” que lembrava as lutas entre mouros e cristãos – já remetendo 
aos povos mouros que estiveram em terras brasileiras –; os “cocos” vieram da África e 
se popularizaram durante o século XVIII; os “congos” misturaram tradições africanas e 
bailados vindos da Europa. Visto isso, é entendido a existência de influências vindas de 
todas as partes do globo e instaladas no Brasil, criando uma espécie de equidade entre as 
culturas, dadas as dimensões da época.
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